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1) Resumo 
 

As parasitoses do cão e do gato tornaram-se cada vez mais relevantes, devido a 

uma maior proximidade e convivência com os nossos animais de companhia, podendo 

constituir uma ameaça para a sua saúde e um perigo para a Saúde Pública, dado o 

caráter zoonótico que muitos destes parasitas apresentam.  

O presente projeto de doutoramento tem como principais objetivos identificar os 

principais agentes parasitários gastrointestinais e cardiopulmonares e determinar a 

prevalência dos parasitas que sejam predominantes em canídeos e felídeos de todas 

as ilhas pertencentes ao arquipélago dos Açores, dadas as variações de clima, 

condições ambientais propícias ao seu desenvolvimento e disparidade de recursos 

sócio-económicos presentes neste território insular. Deste modo, com base nos dados 

que forem obtidos, poderão ser efetuados uma melhor prevenção e controlo, assim 

como uma melhor sensibilização das autoridades de saúde animal e humana, e em 

última análise a melhoria da saúde das populações animal e humana.  

Este estudo permitirá ainda uma avaliação global e caracterização mais abrangente 

do parasitismo gastrointestinal e cardiopulmonar em carnívoros domésticos de todo o 

território insular açoriano, inexistente até ao momento, assim como as repercussões que 

estes organismos apresentam para a Saúde Pública e Bem-Estar Animal. 

 

 
2) Atividades realizadas - 1º ano de Doutoramento 

 
a) Caracterização das amostras 

 
A colheita de amostras decorreu entre setembro de 2022 e junho de 2023. Durante este 

período, foram colhidas um total de 413 amostras, 15 provenientes da ilha do Corvo, 25 

das Flores, 140 da Terceira e 233 de São Miguel, com a distribuição presente na tabela 

1. 

 
Tabela 1 – Distribuição da amostra das ilhas participantes do estudo. 

 

 ESPÉCIE  

ILHA Cães Gatos Total 

15 

25 

140 

233 

Corvo 10 5 

Flores 15 10 

Terceira 70 70 

São Miguel 98 135 
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O estudo envolveu animais provenientes de tutores e de centros de recolha oficial ou 

associações, de modo a obter uma amostragem de maiores dimensões, aleatória e 

heterogénea, acrescendo assim o valor representativo da população. 

A colheita de fezes foi efetuada durante 3 dias consecutivos, diretamente do solo ou 

caixa de areia, após os animais defecarem. As amostras frescas foram acondicionadas 

em sacos de plástico individuais, identificadas e, posteriormente, refrigeradas a 4C. No 

que se refere aos tutores, estes efetuaram a colheita em casa, tendo-lhes sido pedido 

que acondicionassem as amostras num saco de plástico ou frasco de vidro, e as 

mantivessem isoladas, de modo a evitar a exposição ao sol, antes de procedermos à 

sua recolha. O processamento e análise das amostras foram realizados no Laboratório 

Regional de Veterinária da ilha Terceira ou no Laboratório de Parasitologia e Doenças 

Parasitárias da Faculdade de Medicina Veterinária – Universidade de Lisboa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Entidades participantes do estudo e seus animais (cães) (Fotos cedidas pelos centros de 
recolha). 
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Figura 2 – Entidades participantes do estudo e seus animais (gatos) (Fotos cedidas pelos centros de 
recolha). 

 
 

 
Figure 3 – Ilhas do Arquipélago dos Açores abrangidas até ao momento pelo estudo (a amarelo) (A – Corvo; 
B – Flores; C – Terceira; D – São Miguel.) - NordNordWest – Wikimedia Commons. 
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b) Realização de Inquéritos 
 
Para cada amostra foi preenchido um inquérito que pretendeu determinar, não só fatores 

predisponentes para as doenças parasitárias em estudo, como também efetuar o registo 

dos dados de cada animal no que respeita aos seus programas preventivos de saúde, 

nomeadamente no que respeita à terapêutica e profilaxia das parasitoses. 

De momento, encontra-se também a decorrer um inquérito online, disponível a todos os 

médicos veterinários da Região Autónoma dos Açores, sobre medidas de controlo e 

prevenção das parasitoses efetuadas por esta classe profissional no arquipélago. 

 
 

c) Métodos Coprológicos 
 
Todas as amostras foram submetidas a métodos coprológicos qualitativos e 

quantitativos, o que permitiu não só a identificação morfológica de formas parasitárias 

(ovos, oocistos e larvas), como também o cálculo do nível de eliminação que estas 

apresentam nas fezes. 

Nos métodos qualitativos executados, a flutuação de Willis foi utilizada para identificação 

de ovos de nematodes e oocistos de protozoários gastrointestinais, enquanto a técnica 

de Baermann foi efetuada para observação de larvas L1 de nematodes pulmonares 

(Zajac & Conboy, 2012; Bowman, 2014). 

As técnicas de McMaster e Mini-FLOTAC foram utilizadas para calcular os níveis de 

eliminação de parasitas nas fezes (ovos por grama de fezes – OPG; oocistos por grama 

de fezes – OoPG; larvas por grama de fezes – LPG). Para além disso, é de salientar 

que estas duas técnicas permitem isolar ovos de Trematoda, Cestoda e Nematoda, 

larvas de 1º estádio de nematodes respiratórios e oocistos e quistos de protozoários, 

sendo verdadeiramente métodos universais de diagnóstico coprológico e 

simultaneamente métodos quantitativos e qualitativos (Barda et al., 2013; Cringoli et al., 

2017).  

Após a análise, foi realizada a comparação entre os diversos métodos coprológicos. 
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Figure 4 – Técnica de Baermann para observação de nematodes pulmonares (original). 
 

 
 
 
 

 
Figure 5 - Mini-FLOTAC e coletores Fill-FLOTAC, utilizados para coprologia quantitativa e qualitativa 
(original). 
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d) Métodos de Biologia Molecular 
 
A identificação molecular de parasitas pulmonares é obtida após isolamento de larvas 

L1 nas fezes, seguida da sua análise através do método de PCR e posterior 

sequenciação (Bretagne et al., 1993; Davidson et al., 2009; Guerra et al., 2013). 

 
e) Análise Estatística 

 
A informação recolhida dos inquéritos realizados até à presente data e os resultados 

dos métodos coprológicos efetuados foram inseridos num ficheiro do programa 

Microsoft Excel 2010®, sendo posteriormente, importados para o programa R versão 

3.3.0, com a extensão RCommander. Com recurso ao programa R, procedeu-se à 

análise dos dados através tabelas de contingência (two-way table) e teste de Qui-

quadrado de Pearson, sendo os resultados considerados estatisticamente significativos 

quando o valor de p é inferior a 0,05. 

 
3) Resultados 

a) Parasitismo Gastrointestinal e Pulmonar 

A prevalência global de parasitismo gastrointestinal em canídeos foi de 40%, em que 

os resultados obtidos, para cada parasita/grupos de parasitas, foram os seguintes: 

Ancylostomatidae (32%), Toxocara canis (18%), Trichuris vulpis (18%) e Cystoisospora 

spp. (9%).  

A prevalência global de parasitismo gastrointestinal em felídeos foi de 46%, onde cada 

parasita/grupo de parasitas registaram as seguintes prevalências: Ancylostomatidae 

(31%), Toxocara cati (18%) e Cystoisospora spp. (11%). 

A prevalência de parasitismo pulmonar foi de 0% nos canídeos e 15%, nos felídeos, 

tendo sido detetada até ao momento apenas a espécie Aelurostrongylus abstrusus, em 

gatos. 

Os níveis de eliminação de parasitas nas fezes (OPG/OoPG/LPG) revelaram-se 

superiores nos gatos, estando os seus valores representados na tabela 2. 

Relativamente às ilhas, nos cães, a percentagem de amostras com resultado positivo 

foi a seguinte: Corvo (70%); Flores (67%); São Miguel (28%); Terceira (47%). Nos gatos, 

os valores registados foram os seguintes: Corvo (60%); Flores (80%); São Miguel 

(42%); Terceira (49%). As prevalências e níveis de eliminação fecal estão descritos, 

com detalhe, nas tabelas 3 e 4.  
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Estes resultados preliminares parecem demonstrar desde já, que a disparidade de 

recursos, sobretudo nas ilhas mais a ocidente (Flores e Corvo), parece ter influência 

nos graus de parasitismo obtidos. 

 

 

Tabela 2 – Níveis globais de parasitismo gastrointestinal e pulmonar em cães e gatos – 

prevalências e níveis de excreção fecal. 

 

Espécie Parasita OPG/OoPG/LPG  Prevalência (%) 

 
 
 
 
 

Cão 

Ancylostomatidae 489 (10 – 1120) 32 

Toxocara canis  124 (10 – 420) 18 

 Trichuris vulpis 199 (10 – 910) 18 

 Cystoisospora spp. 223 (15 – 620) 9 

 
 

Gato 

Ancylostomatidae 611 (10 – 1265) 31 

Toxocara cati 421 (20 – 1015)  18 

Cystoisospora spp. 562 (15 – 2475) 11 

 Aelurostrongylus abstrusus 102 (15 – 305) 15 
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Figure 6 - A – Ovo de Ancylostomatidae (gato); B – Larva L1 de Aelurostrongylus abstrusus (gato); C – 
oocisto de Cystoisospora sp.(gato); D – ovo de Toxocara canis (cão); E – ovo de Trichuris vulpis (cão). 
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Tabela 3 – Níveis de parasitismo gastrointestinal, por ilha, em cães do arquipélago dos Açores 

– prevalências e níveis de excreção fecal. 
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Tabela 4 – Níveis de parasitismo gastrointestinal e pulmonar, por ilha, em gatos do arquipélago 
dos Açores – prevalências e níveis de excreção fecal. 
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b) Comparação de métodos coprológicos 

 

Após a sua análise, 77/193 (40%) das amostras de cães e 102/220 (46%) das amostras 

de gatos apresentaram resultado positivo, quando submetidas a pelo menos um dos 

quatro métodos coprológicos utilizados. 

No que se refere aos cães, 77 das amostras (40%) registaram resultados positivos, tanto 

para o método de flutuação de Willis como para MF, enquanto que o método de 

McMaster efetuou a deteção de 67 amostras positivas (36%). Nenhuma das amostras 

apresentou resultado positivo, ao utilizar a técnica de Baermann. Nos gatos, de modo 

semelhante, 102 (46%) apresentaram resultado positivo para os métodos de flutuação 

e MF, 93 (42%) para McMaster e 33 (15%) para o método de Baermann (Tabelas 3 e 

4). 

Relativamente aos métodos quantitativos, o MF mostrou ser um método mais sensível 

que o McMaster, para níveis de excreção fecal inferiores a 50 OPG/OoPG (gráficos 1 e 

2). Porém, no que se refere à deteção de larvas de metastrongilídeos, a técnica de 

Baermann mostrou maior sensibilidade, comparativamente ao MF (gráficos 3 e 4). 

 
 
 
 

Tabela 5 - Número (n) e percentagem (%) de amostras positivas em cães, consoante os métodos 

coprológicos aplicados num total de amostras (T). 

 

 
* Total de animais positivos com infeção simples ou múltipla. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Espécie Flutuação 
n/n T (%) 

McMaster 
n/n T (%) 

Mini-FLOTAC 
n/n T (%) 

Ancylostomatidae  61/193 (32) 53/193 (28) 61/193 (32) 

Trichuris vulpis  33/193 (18) 25/193 (13) 33/193 (18) 

Toxocara canis 34/193 (18) 24/193 (12) 34/193 (18) 

Cystoisospora spp. 17/193 (9) 14/193 (7) 17/193 (9) 

Total * 77/193(40) 67/193 (36) 77/193(40) 
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Tabela 6 - Número (n) e percentagem (%) de amostras positivas em gatos, consoante os 

métodos coprológicos aplicados num total de amostras (T). 

 

 
* Total de animais positivos com infeção simples ou múltipla. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1 – Prevalência de amostras positivas para o método de McMaster (67/193) e MF (77/193) em cães 
dos Açores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Espécie Flutuação 
n/n Tot (%) 

Baermann 
n/n Tot (%) 

McMaster 
n/n Tot (%) 

Mini-FLOTAC 
n/n Tot (%) 

Ancylostomatidae  68/220 (31) 0/220 (0) 64/220 (29) 68/220 (31) 

Toxocara cati  40/220(18) 1/220(0,5) 35/220 (16) 40/220(18) 

Cystoisospora spp. 24/220 (11) 0/220 (0) 22/220 (10) 24/220 (11) 

Aelurostrongylus 
abstrusus 

11/220 (5) 33/220 (15) 3/220 (1) 11/220 (5) 

Total * 102/220(46) 34/220(15,5) 93/220 (42) 102/220(46) 
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Gráfico 2 – Prevalência de amostras positivas para o método de McMaster (93/220) e MF (102/220) em 
gatos dos Açores. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 – Prevalência de amostras positivas para A. abtrusus utilizando a técnica de Baermann (33/220) 
e MF (11/220) em gatos dos Açores. 
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Gráfico 4 – Nível de eliminação fecal (LPG̅̅ ̅̅ ̅) de amostras positivas para A. abtrusus utilizando a técnica de 
Baermann (15 – 305 LPG) e MF (15 – 65 LPG) em gatos dos Açores. 
 
 

 

c) Biologia Molecular 

Nesta primeira fase, uma amostra de 43 felídeos foi examinada recorrendo à técnica de 

Baermann como método de isolamento larvar, sendo as larvas L1 preservadas em 

álcool a 70% e congeladas, para posterior extração de DNA. Uma vez que a extração 

de DNA ainda se encontra em processamento, não foi possível dar início à identificação 

molecular. Este processo de isolamento e caracterização morfológica de L1 de 

metastrongilídeos e a sua posterior análise por PCR e sequenciação, é efetuado, 

respetivamente, no laboratório CIISA de Parasitologia e Doenças Parasitárias e no 

Laboratório GeneVET. 

 

 

Em síntese, foram cumpridos os principais objetivos propostos para o primeiro ano de 

doutoramento, sendo que no próximo ano pretende-se: 

▪  dar início à análise de amostras de sangue; 

▪  proceder à colheita de fezes nas restantes ilhas do arquipélago, para criação de 

mapas com zonas de maior risco epidemiológico; 

▪  classificar molecularmente as diferentes larvas L1 de metastrongilídeos; 

▪  dar continuidade à realização de inquéritos; 

▪  avaliar o impacto sazonal na taxa de infeção parasitária, uma vez que, neste 

primeiro ano, grande parte das colheitas foram realizadas entre fevereiro e maio. 
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